
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA& 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ÉVORA 
EFETUADA NO DIA 30 DE SETEMBRO 
DE 2021 

Faz saber, nos termos do artigo 2g0, nol, da Subsecção I1 da Lei n." 75/2013,12 de setembro, que 
convoca uma sessão ordinkria da Assembleia Municipal de Évora para o dia 30 de setembro 
de 2021, quinta-feira, pelas 2 1 ,O0 horas, a levar a efeito no Auditório da Universidade de Évora 
(Colégio do Espírito Santo), com a seguinte Ordem do Dia: 

1. Prestação de Contas Consolidadas / Relatório de Gesso Consolidado do Município 
de Évora 2020; 

2. 10" Relatório Semestral do Plano de Saneamento Fimanceiro I junho 2021; 

3. Plano Estratégico Évora 2030 / Candidatura de Évora a Capital Europeia da 
Cultura 2027; 

4. Informação do Presidente da CME acerca da atividade do Município, bem como 
da situação financeira do mesmo. 

Estiveram presentes os membros da Mesa: 
Presidente - Carlos Alberto GiHo Reforço 
1" Secretkria -Ana Luísa Bragança Boto 
2" Secretkio - Bruno Manuel dos Santos Martins 

Feita a chamada, verificaram-se mais as seguintes presenqas: Ananias Quintano, José Figueira, 
Ana Beatriz Cardoso, Maria Clara Grácio, Silvino Costa, António Jara, Maria Elmiia Lopes, 
Adelino Fonseca, Ângela Caeiro, Maria da Nazaré Lança, Jorge Lourido, João Simas, João 
Canha, Gertrudes Pastor, Isidro Lobo, José Russo, Jeronimo José, António Maduro, José Piteira, 
Joaquim Pimpão, Manuel Recto, Luis Ramalho, Lúcio Guerreiro, Nuno Cabrita, Diogo 
Vasconcelos, Catlos Cruz, Maria Antónia Boieiro, José Manuel Fialho. 
Os senhores Nuno Alas e Paulo Jaleco participam via zoom. 

A Câmara Municipal fez-se representar pelo seu Presidente, Carlos Pinto de Sá, e pelos(as) 
Vereadores(%) Sara Femandes, Eduardo Luciano, João Rodrigues, Elsa Teigão e António Costa 
da Silva. 

O Presidente da Assembleia Municipal iniciou a Sessão referindo tratar-se da Última Sessão 
do Mandato 2017-2021 e saudou todos os membros da Assembleia Municipal de Évora, o senhor 
Presidente da Câmara e os senhores Vereadores, também os técnicos que dão apoio e o público 
presente. 

PRIMEIRA PARTE DESTINADA AO PÚBLICO 

O Presidente da Assembleia Municipal questionou se alguém do público pretendia usar da 
palavra e verificando que haver pedidos, informou dar início ao Período Antes da Ordem do Dia 



PEK~ODO ANTES D.4 ORDEM DO DIA 

O Presidente da Assembleia  municipal começou por apresentar, fonnalrnente. um pcdido de 
desculpas a Assembleia pelo atraso que se tem vindo a verificar corri a elaboração das atas. i. 

informou que têm tido, nos últiinos tempos. muita dificuldade ern conseguir pessoal assistente 
técnico para dar apoio aos serviços da Assernbleia. Salientou que se fizeram esforços. que tivera111 
a colaboração da parte do senhor Presidente da Câmara. mas de facto não coiiseguirarn siibstit~iir 
o funcionário que se aposentou, e, por tal, têm tido a colaboração de técnicos da Cârnara. tiias 
não a tempo inteiro porque tem outras tarefas a realizar. contudo têm feito urii esforço para tentar 
recuperar o atraso e. por isso. estão propostas para aprovação 4 atas. 

O Presidente da Assembleia Municipal pôs a apreciação a 4 t a  no 5. de 18/17/2020. 

O senhor José Figucira solicitou a con.eç5o naqiiela Ata. na página 9. Iinlia 1 1 .  onde se lê 
-'munícipe" deve-se ler ..municipio". 

O Presidente da Assembleia Municipal, não havendo mais pedidos de palavra. c«loc«ii à 
votação. A Ata no 5. de 18/12/2020. foi aprovada por unanimidade. não tendo votado 3 eleitos 
por nela não tcrern participado. 

O Presidente da Assembleia Municipal pôs a apreciação a .4ta 11" 1. de 26/02/2071 

O senhor Adelino Fonseca solicitou a correção riaquela Ata. na página 19. liiiha 10. onde se lê 
.'fundamenta" deve-se ler "fundamental". 

O Presidente da Assembleia Municipal, não havendo mais pedidos de palavra. c«locou i 
votação. A Ata no 1 ,  de 26/02/2021. foi aprovada por unanimidade, não tendo votado 3 eleitos 
por nela não tereili participado. 

O Presidente da Assembleia Municipal pôs a apreciação a Ata no 2. de 23/04/2021 

O Presidente da Assembleia Municipal, nào havendo pedidos de palavra. colocou à votação. 
A Ata 11" 2. de 23!041202 1. foi aprovada por ui~aniinidade: não tendo votado 4 eleitos por ncla 
não terem participado. 

O Presidente da Assembleia Municipal pôs à apreciaçào a Ata n" 3. de 23/06/2021 

A senhora Ângela Caeiro solicitou a correção naquela Ata. na página 26. no final. o seir apelido 
esta mal escrito e lia linha 35. ondc se lê "caos" deve-se ler "casos". 

O Presidente da Assembleia Municipal, não liavendo pedidos de palavra. colocou :i \,otaçào. 
A .4ta no 3, de 25/06i2021. foi aprovada por una~iimidade. não tendo votado 5 eleitos por nela 
não terem participado. 

Não se verilicando mais iriterveiiç6es o Sr. Presidente da Assemhleia Municipal deli poi- 
encerrado o I'AOD. iniciando-se a Ordem do Dia. 

1 .  Prestaqão de Contas Consolidadas / Relatório de Gestão Consolidado do Município 
de ÉT ora 2020. 



O senhor Presidente da Câmara relativamente 9. prestação de contas consolidadas referiu que 
estas o que fazem fundamentalmente é juntar as contas do município, com as contas da Habévora, 6 

disposição para o fazer. 

7 
o que não altera de forma substancial o grupo municipal e, portanto, não vê necessidade de estar 
a avançar mais explicações, mas naturalmente se alguém tiver alguma questão a colocar, está a 

O senhor Adelino Fonseca pediu o uso da palavra para solicitar alguns esclarecimentos sobre 
algumas questões que se levantaram a olhar para o documento em apreciação. Nomeadamente 
na página 18, na análise fmanceira da Habévora, em outros passivos correntes tem em 2019 um 
valor 802.609 euros, em 2020 tem um valor 9.481.465 euros, o que equivale a um desvio de 
1.082,13%, e desse modo solicitou ao senhor Presidente da Câmara uma explicação para esta 
variação e a que se referem estes passivos, são estes para todos compreenderem um pouco melhor 
esta questão. 
A segunda questão está relacionada com o endividamento do grupo municipal na página 25 do 
documento, com um valor de 73 milhões de euros, onde 60 milhões euros referem-se ao 
município e 13 milhões de euros a Habévora. Destaca-se fornecedores de conta corrente com 3,3 
milh6es, investimentos 1,2 milhões, o que perfaz um total de 4,5 milhões de euros, e este valor é 
mais do que um mês de rendimentos em média do grupo que é de 3,6 milhões euros. Isto é 
significativo e como tal questiona como se interpreta ou explica esta evidência que ihes parece 
preocupante. Destacam-se ainda nos credores diversos um valor de 10,3 milhões, continuam a 
ter em conta residuais montantes exorbitantes, e nesse sentido questionou que credores são estes, 
porque é um montante de endividamento do grupo. 
Deixou uma última questão, na página 76 em cobranças duvidosas têm uma quantia bruta de 3,99 
milhões de euros, em imparidades acumuladas 3,86 milhões de euros e em quantidades 
escrituradas 132.000 euros, o que acha muito pouco. 

O senhor Presidente da Câmara relativamente a todas estas situações, referiu que não consegue 
esclarecer especificamente a cada uma delas, chama a atenção que isto decorre das alterações 
introduzidas pelo novo sistema de contabilidade, que alterou o critério de elevou formulações e 
registas contabiiísticos diferenciados, ou seja, de 1 ano para o outro não há alterações substanciais 
em termos daquilo que são os valores da Habévora, existem, sim, registos diferenciados 
relativamente a isso. 
Em relação à divida, elucidou que há um problema que já tinha alertado quando das contas 
municipais, que é o problema de haver um registo no novo sistema de contabilidade, que no seu 
ponto de vista tem que ser resolvido, em que os compromissos, por exemplo, de concessões 
passam a ser registados como dívida, o que altera de uma forma brutal determinados valores, 
assim como a outras situações que têm a ver com as amortizações. Relativamente a esta questão 
das concessões, ela é preocupante porque, por exemplo, na Câmara estão a tratar de das questões 
relativas ao aos transportes públicos, onde existe um valor de cerca de 6 milhões de euros, mas 
mais grave ainda, por exemplo, tem a ver com as questões da substituição da iluminação por leds 
que tem havido uma discussEo grande, porque Sindicato Nacional da Prote@o Civil (SNPC) quer 
registar aquilo em termos de dívida, mas não pode e nem deve ser registado como dívida. 
Portanto, tem havido uma discussão ao nivel da própria comissão de acompanhamento do plano, 
relativamente a estas matérias e não há ainda decisões finais sobre isto, exceto que o que está em 
vigor, e aquilo que tem que ser aplicado. 
Em relação &s cobranças duvidosas, clarificou que houve um aumento que decorreu 
essencialmente da pandemia de facto, tinha havido uma trajetória de recuperaç50 relativamente 
a estas matérias, mas houve no penodo de 2020 um retrocesso a esse nivel, onde aumentaram as 
dificuldades de cobrança. 



O senhor Adelino Fonseca agradeceu o senhor Presidente da Câmara pelo seu esclarecirneiito e 
concordo coin algu~iias coisas que referiu. mas gostava de ter um esclareciinento um pouco niais 
descritivo. De qualquer dos ~iiodos, pretendia que clucidasse a bancada do Partido Socialista ~nii 

pouco melhor. em relação aos credores diversos que tem um valor 10.3 iiiilhões de euros. 
solicitou que referisse alguns dos credores que possam incorporar este montante nesta conta 
residual que possam ilustrar s sua grandeza. 
A respeito das cobranças duvidosas. disse que existem nesse campo quantias brutas e isto i: aquilo 
que se prevê  ião receber. sendo iiiais descritivo. existem in~paridades acurn~iladas. que está 
inscrito rias contas como não cobrável e depois temos as quantias estruturadas no valor de 3.99 
milhões de euros e de 3. 86 iuilhões de euros e as quantias escrituradas que são 132.000 euros. 
que é aquela em que há a expectativa de se receber: na sua interpretação. Se só existe a 
expectativa de receber dos 3.99 milhões de euros. o valor de 132.000 euros. que medidas C q~ic  n 
Câmara utiliza de negociação no âmbito da gcstão. para que se possa recuperar Liin pouco ~iiais 
deste montante que é significativo. 

O senhor Presidente da Câmara relativamente a questão das cobranças duvidosas. esclarcccu 
quc são dc facto preocupaiites relacionada com algo que já vem inuito de trás. que são aq~ielas 
obras que foram feitas nos prédios e que deveriam ter sido pagas pelos co~idóniinos privados c 
são dívidas que têm vindo a ser sucessiiamente tratadas e onde se tem tentado recuperar. e 
chegou-se finalmente a conclusão que serão praticamente irrecuperáveis. eni muitos casos as 
pessoas não têiii condições sequer para pagar, outras até já desapareceram e, pnrtanto. a ROC 
aconselhou a que sc fizesse este tipo de contabilização para fazer corresponder situaçãn real 
áquilo que se prevê. 

Não havendo mais pedidos de palavra, o Presidente da Assembleia Municipal passoLr à 
votação. tendo sido aprovado por maioria. com 20 votos a favor (1 do HE. 1 da Coligação 
Alirrnar kvora. 14 da CDC, I do MMPI e 3 do PSD) e 13 abstenções do Partido Socialista. coin 
33 presenças. 

2. 10" Relatório Semestral do Plano de Saneamento Financeiro I junho 2021;10" 
Relatório Semestral do Plano de Saneamento Financeiro I junho 2021. 

O senhor Presidente da Câmara relativarneiite a esta matéria. recordou que o Plaii« de 
Saneainelito Financeiro (PSI-') teve um ~C?/CIJ '  e. portanto. há sempre que ter em conta nestes 
relatórios essa situação. de resto o relatório está em linha com aquilo que têm vilido a prcvcr. 

Não registando pedidos de palavra. o Sr. Presidente da Assembleia Municipal colocou i1 

votação. tendo sido aprovado por maioria. com 20 votos a favor ( I  do BE. 1 da Coligação 
Afirinar Évora. 14 da CDU. 1 do MMPI c 3 do PSD) c 13 abstençõcs do Partido Socialista. coin 
9 presenças. 

3. Plano Estratégico Éuora 2030 1 Candidatura de Évora a Capital Europcia da 
Cultura 2027 

O senhor Presidente da Câmara relèriu que julga que as varias forças políticas t'nrani 
cnntactados no âmbito deste processo. mas gostava de recordar que este plano estrati:gic« Soi 
feito coin o objctivo único, de responder aos requisitos da candidatura de Lvora a Capital 



Europeia da Cultura, portanto, o que se pretende é exatamente que dê essa resposta e, ass. 4 sendo, é um documento que deve ser entendido como fazendo parte da candidatura, não como 
um documento que tenhamos assumido como o Plano Estratégico de Évora, uma vez que 
pretendem fazer o plano de uma forma diferenciada. Como é sabido, a candidatura tem um 
conjunto de requisitos que decorrem do regulamento que são muito exigentes relativamente a 
esta matéria. Este plano sendo importante no seu conteúdo, é mais importante relativamente a 
uma outra questão, ou seja, é necessário demonstrar que há um consenso das forças políticas da 
cidade candidata na candidatura. Isto mesmo foi explicado anteriormente, também em reunião 
de Câmara, e aliás, as declarações de voto que foram feitas na reunião de Câmara reflete 
exatamente essa questb. 

O senhor José Figueira salientou que como já foi referido pelo senhor Presidente da Câmara. 
este plano faz parte de uma das muitas exigências da candidatura de qualquer cidade que se 
proponha ser Capital Europeia da Cultura em 2027. Dizer também que todos foram convidados 
para além de daquilo que já foi dito pelo senhor Presidente da Câmara sobre os contactos com as 
forças políticas, acerca desta matéria, mas sobre a questão da candidatura da Capital Europeia da 
Cultura, recordou que houve uma iniciativa nos Paços do Concelho em novembro de 2019, no 
qual foram apresentados os critérios e o desenvolvimento dos trabalhos que estava a ser feito em 
termos da candidatura de Évora Dizer que esta questão da exigência da apresentação com a 
candidatura de uma estratégia de longo prazo, é um dos critérios que está com escrito no arto 5' 
da publicação feita no jornal da União Europeia, uma decisão do Parlamento Europeu de 2014 
que determinou apoio às capitais europeias de cultura que irão ocorrer entre 2022 2033. Por isso 
esses critérios determinam a elaboração no momento da candidatura de uma estratégia cultural 
para a cidade candidata que inclua os planos de atividades culturais sustentáveis, para além do 
ano do titulo, determina que os plqos destinados a reforçar a capacidade do setor cultural e 
criativo, incluindo o desenvolvimento de relações de longo prazo entre o setor cultural 
económico social na cidade cadidata, o impacto previsto na lei o prazo ao nível cultural 
económico e social, incluindo desenvolvimento urbano, que o título pode ter sobre a cidade 
candidata e ao mesmo tempo também os planos para acompanhamento e avaliação do impacto 
da cidade candidata para a divulgação dos resultados de avaliação, por isso é só um item 
relacionado com a chamada obrigação de apresentar uma estratégia de longo prazo. 
Como é sabido a cidade e o concelho de Évora tem um longo currículo ao nível das questões, em 
muitos casos até pioneiro, nos processos de planeamento, uns associados ao ordenamento do 
temtório, outros ao desenvolvimento urbano e planeamento estratégico das cidades, até mesmo 
das cidades médias europeias e também da candidatura de Évora património mundial pela 
UNESCO e, por isso, essa experiência de desenvolvimento do planeamento é bastante 
enriquecedora na cidade de Évora e no concelho, nomeadamente desde a instauração do poder 
local democrático após o 25..de abril, em que houve ma preocupação de desenvolver, esse 
planeamento de forma autossustentável, quer no Plano de Urbanização, quer no Plano do 
Ordenamento, quer ao nível tambkm da de aplicação de políticas setoriais. 
Para terminar, disse que o planeamento estratégico surge, segundo o que dizem alguns autores, 
como resposta a um quadro concorrencial entre cidades, que é o que está neste momento a 
acontecer, ou seja, h& um conjunto de cidades em Portugal que se estão a preparar para apresentar 
as suas candidaturas e o planeamento estratégico tem como um dos seus objetivos, preparar essa 
concorrência entre cidades. Porque chegou-se ti conclusão de que o planeamento chamado 
tradicional não é capaz de colmatar um conjunto de insuficiências, nomeadamente no contributo 
que pode dar ao planeamento estratégico para a valorização e qualificação das cidades, e 
assegurar a qualidade de vida de quem nelas vive e, por isso, em face do exposto e tendo em 
conta também aquilo que foi a deliberação da Câmara Municipal, cuja certidáo foi enviada com 



as respetivas declarações de voto. a bancada da CDL irá votar h\oravclinente o Plano 
Estrategico de Évora 2030. 

O senhor Ananias Quintano disse que os eleitos do Partido Socialista considerain que o platio 
estratégico dá um coiitributo muito positivo para o dossier ha candidatura de I?vora a Capital da 
Europeia da Cultura, no entanto pretendiam deixar 3 notas. A primeira é que o próprio documento 
refere que a atual gestão muiiicipal. não conseguiu aproveitar as oportunidades que o próprio 
pla~io igualmente refere. A segunda nota. é que entendem que há algum détice de ambição na 
matriz social. que pretendem para a cidade e para o concelho de É \wa  e tinalmente também 
entendem que não há qualquer abei-iura i discussão pública para os todos os concidadãos. o que 
julgdm que seria muito importante. 

O senhor Nuno Alas referiu que todos os partidos foram auscultados neste processo para a 
elaboração deste docuniento deste documento que foi quc foi apresentado agora. foram também 
os colocados uni coii.junto de atores e de agentes do nosso concellio. qucr na área social. quer na 
área cultural; quer personalidades de várias áreas e. portanto. não se querendo aqui coiistruir iiin 
plano estratégico ou um plano de longo prazo para o concelho de Évora. entende que ainda assim 
houve unia colocação alargada na para elaborar este documento. que é condição obrigatória da 
apresentação desta candidatura de ~ v o r a  a Capital Europeia da Cultura 2027. 
Coin isto quer dizer que é uni plano estratégico que é sério. que é realista c que faz um diagncistico 
bem feito daquilo quc é o concelho de ~ v o r a  em várias matt'rias na área social. nas oport~inidatles 
de desenvolviinento. mas também nas qucst0es patrirnoniais e que fazem tanibéni uma avaliayã» 
séria daquilo que são as oportunidades de crescimento. e aquilo que Evora deve materializar para 
poder se desenvolver. Na sua perspetiva identifica o conjunto desta intervenção que Jào 
iiiiportaiites. mas também de projetos âncora. dos cluais. por exetiiplo. o I'SD defende alguns. 
como a requaliíicação do Rossio dc S. Brás. como o jardim de Évora. a req~ialikicação de toda a 
zona inoiiuinental do Centro Histórico. portanto. re~êm-se neste ponto e naturalmente se fossc a 
Câmara do PSD a conduzir este processo. teria algumas diferenças. algumas iiuaiices. entendeni 
contudo que este é um documento que está bein feito e que merece o voto favorável. Aquilo que 
teii~ein mais e que já estão habituados. é que os planos costuinani ser bem feitos e muito bein 
escritos: o que kvora mais tem revclado a incapacidade de fazer. quer nos últimos oito anos de 
executivo CDC. qucr nos dois anteriores do I'S foi a incapacidade de executar aqiiilo que se 
escrevc. I k ~ ~ a n t o  de bons planos. de boas ideias está cvora cheia como se costuma dizer. assi111 
venha capacidade de concretizar e fazer. Como sendo a última Asseinblcia que irá participar 
quanto eleito. deixa acima de tudo para os próximos 4 alios e para o senlior Presidente da Cimara 
receiitemente reeleito. que é o seu maior desejo. é a capacidade de exccutar e de fazer acluilo clue 
muitas vezes está escrito. que é isso que os eborenses precisam. 

O senhor Bruno Martins referiu que o Bloco dc Esquerda considera uin plano estratégico corii 
este objctivo bein definido. que parte de unia boa visão compreensiva do concelho, cjue apreserita 
os principais desafios e eixos estruturantes de intervenção clue podem ser uni boiii ponto de 
partida para consensualização em torno desta estratégia. Assiiii haja a capacidade de tornar fivora 
Capital Europeia da Cultura. um espaço de encontro e de participação. 

Não havcndo mais pedidos de palabra. o Presidente da Assembleia Municipal passou à 
votação. tendo sido aprovado por unanimidade. c0111 33 presenças. 

O senhor Ananias Quintano leu declaração de voto em iioine da bancada do PS: 
.'Os eleitos do Partido Socialista assun~iranl neste órgào a~itirquico 0 objctivo tiiiidaiiiental dc 
afirmar É\~«ra coriio concelho competitivo no plano económico. no doininio social e s~istentável 



na vertente ambiental. Só esse objetivo permitirá inverter a tendência de estagnação e declínio 
do concelho, por via de um modelo de gestão autárquico que permita aíírmar Évora, como cidade '2 
aberta, criativa, competitiva, que retém talentos e oferece oportunidades para todos. Temos assim 
uma visão para Évora, que passa pela transformação de um concelho num território com recursos 
mais qualificados, mais resiliente na adaptação aos desafios digitais e ambientais, e que ofereça 
oportunidades para melhorar a qualidade de vida das pessoas. Estrategicamente importa assumir 
um novo rumo para as políticas municipais, um novo ciclo político com a ambição de recolocar 
Évora como poio centrai para o desenvolvimento do Alentejo e com uma das melhores cidades 
do mundo para viver, muito acima da fiaca perceção que os eborenses têm hoje da sua cidade e 
concelho. Naturalmente que este designo envolve múltiplas vertentes e significa em concreto que 
o nosso tenitório deverá constituir a base para o seu desenvolvimento, valorizando distintas 
componentes e recursos que possuímos uma perspetiva integrada de sustentabilidade que acolhe 
e articula o domínio social e ambiental. Esta visão do nosso futuro coletivo, em nosso entender 
deve resultar da participação dos eborenses, das suas instituições, associações e outras entidades 
que a interação com os eleitos locais, que contribuam ativamente para a solução dos seus 
problemas. O próximo ciclo de gestão autárquica, será decisivo para que o conselho de Évora 
enfrente com sucesso, os exigentes desafios que com que nos deparamos, em especial, devido 
aos efeitos sociais e económicas destrutivos que a pandemia deixou. Entre estes desafios 
realçamos dinamizar as atividades económicas sociais e culturais, o que implica articular a rede 
de atores e agentes locais numa perspetiva geradora de inovação, garantir fatores distintivos que 
atraiam pessoas e atividades, envolvendo uma melhor promoção e mediação da autarquia na 
afirmação da base económica local, dispor de soluções em domínios chaves que melhorem as 
condições de vida da população, mormente em aspetos como a habitação, educação e mobilidade 
segura. Cumpre d autarquia como centro de governação do território, promover a reflexão e as 
orientações estratégicas, para responder Bqueles desafios, articulando e facilitando as ações dos 
agentes que aqui atuam. Temos toda a responsabilidade de promover a participação de pessoas e 
instituições na definição das políticas públicas, incitando a inteligência coletiva na busca de 
soluções criativas e reforçando o sentido de pertença e coesão da comunidade. Os eleitos do 
Partido Socialista consideram assim que o plano estratégico de Évora 2030, um contributo 
positivo para o dossier de candidatura de Évora a Capital Europeia da Cultura em 2027, que se 
enquadra na nossa prioridade política de trabalhar como orientação clara e determinada nesta 
candidatura, envolvendo todos os parceiros locais e regionais. Este documento é bem claro nos 
enormes desafios que se apresentam atualmente ao nosso concelho, muitos deles com 
consequências da atual gestão municipal, que não conseguiu aproveitar as oportunidades que o 
próprio plano igdmente refere. Nestes termos os eleitos do Partido Socialista na Assembleia 
Municipal de Evora d5o o seu voto positivo, ao plano estratégico de Évora 2030, enquanto 
documento necessário para o dossier de candidatura de Évora a Capital Europeia da Cultura em 
2027, comprometendo-se desde já a evoluir no planeamento estratégico com ambição e 
verdadeiramente participado do concelho de Évora." 

O senhor José Figueira informou a Mesa que a sua intervenção é a Declaração de Voto em 
nome da bancada da CDU. 

4. Informaçáo do Presidente da CME acerca da atividade do Município, bem como da 
situaçiio fmanceira do mesmo. 

O senhor Presidente da Câmara deixou algumas notas que lhe parecem importantes, 
nomeadamente em relação a pandemia. Como é sabido, esperavam ter um novo surto se 
pandémico no penodo de agosto, isso de facto aconteceu até f h i  de agosto, a partir daí começou 



a baixar e neste momento a sit~iação está substancialniente melhor. Segundo os últimos dados 
i-ecolhidos hoje. têm 4262 casos dos quais. 41 62 recuperados. ou se-ja. 28 casos ativos. Regisiou- 
se infelizmente 72 Obitos que já vêm de trás c nos últimos 14 dias temos 41 novos casos. com 
unia é taxa de incidència cumulati\~a de 76.5. ou seja. estão num nível moderado. portanto. a 
tendência tem sido para baixar. Acrescentou que neste momento têm apenas urna pessoa 
internada no hospital e não existe ninguém nos cuidados inteiisivos. o que é urna boa notícia no 
sentido da evolução da situação. Há uma avaliação relativamente as questões da \;acinação. 
portanto. COIIIO é sabido, o grupo de trabalho da vacinação deu por encerrado o seu irabalho. O 
executivo estava a pensar e teri1 essa intenção de encerrar o centro vacinação agora. [nas foi 
chamada a atenção para a possibilidade que há de der avaliada de poder haver uiiia icrccira a 
dose da vacina, que poderá implicar de novo unia situação dikrenciada. em que as pessoas são 
chamadas. não ao centro de saúde, mas ao centro de vacinação. Estão disponíveis para colaborar 
esse nível. inas o centro vacinação fecha hoje e não vcein a necessidade de manter o ccntro de 
vacinação ativo. 
Rclativainente ao Hospital Central do Aleiitejo. referiu que foram infornlados cliie estarão a ser 
instalados os estaleiros para início de obra e têm estado a responder a pedidos dc Admirii~t~ição 
Regional De Saúde (ARS) para as questões da obra. 
Deu conhecimento da reabertura do Palácio D. Manuel e a inaugura~ão do Centro Interprctativo 
da cidade que fica exatamentc no referido Palácio. 
Informou quc a Câniara de Évora foi citada erroneamente como sendo beneficiaria de niiiiia 
matéria relativamente a urna lei aprovada na Asseinbleia da República ein relação ao I'AEI.. 
pretendia deixar claro que não existe nenhun~ processo contra a Câmara. e houve de facto u111 
relatório há 2 anos que foi arquivado nessa altura. exatamente por não haver qualq~ier prohlenia 
relativamente a esta matéria. 
Referiu-se à realização de unia conferência I~iter~iacional ".4 World for 7ravel". cliie 6 Lima 
primeira conferência e que pretcndem com organização que venha a estabelecer-se em ivora 
como ~in i  f61.uln significativo para discutir as questões do turismo sustentável e essa conierfncia 
avançou já Lim conjunto de ideias que parecem importantes. Finalinentc na área da cultura. 
destacou a realização do Festival Internacional de Curtas Metragens (FIKE) c do Contanario que 
deixava c0111 U I I I ~  nota muito positiva. até porque de alguma maneira voliaram a ter espectadores 
c isso é muito positivo. 

O senhor Luis Kamalho pediu o uso da palavra devido a algumas ititervenç0es que as Juntas de 
Freguesia forain tazendo ao longo dos 2 mandatos e que começaram logo no segundo ano. Sobre 
as iiitcrvenções que a Câmara Municipal faz nas Juntas de Freguesia. são poucas. mas quando 
vão. onde o senhor Presidente da Cáirara acabou também por assumir isso e pedir desciilpa. 
realizar intervenções, estas nunca eram coinunicadas as Juntas de Freguesia com alg~iiii icnlpo 
de antecedência. Acontece que hoje houve uma intervenção da Câmara Municipal numa rotura 
de água na freguesia de São Miguel de Machede uma rutura que estava sinalizada desde o dia 17 
pela Junta de Freguesia, e os serviços municipais iinham conhecimento dela. crnbora não scja 
uma rutura grande. mas estava a perder-se água continuaincnte. .4coiitece que os ser\iç»s 
municipais ao chegarem de manhã. começaram a abrir o buraco. a freguesia ficou toda sem água 
durante o dia até por volta das 14h. Embora tenha havido unia reestruturayã» 'ia Câiiiara 
M~micipal e dos serviços para que tudo funcionasse melhor e chegou-se ao lini do segundo 
iiiandaio e corno se pode verificar. nada funcion«u iiielhor. 

O senhor João  Simas klicitou todos os rrienlbros da Asseinbleia pela efici6ncia da rcnnião de 
hoje. pelo civismo dciiionstrado, porque iiornialniente as sessões ierininani poi. voltam das -311 da 
manhã, e hoje Iòi conseguido alguma unanimidade em certos pontos e i~ilga que L: ~iin 
procediineiito que todos poderiam ter no próximo mandato. 



O senhor Ananias Quintano disse que chegados ao final deste mandato. pretendiam dcisar 
registado um resumido balanço do desempenho enquanto autarcas. Declarou o scg~iirite: 

- "J- ..Consideramos ter sido positivo 0 trabalho da nossa bancada. Ao longo destes 4 anos estivemos 
sempre na tomada de decisão os interesses dos eborenses em primeiro lugar. Sendo a Assembleia 
Muiiicipal. o órgão que fiscaliza o executivo municipal. foi particularmente difícil Fazê-lo neste 
mandato. serido o executivo de maioria absoluta poucas vezes. tiveram ern consideração as 
propostas dos vcreadores da oposição. revelando-se demasiado fechados nos seus dogmas. 
Conseguiu-se mesmo assim. em matérias importantes. acordos que posteriormente não foram 
cumpridos. nomeadamente quando a devolução das competências ma área da cducação. a 
rccstruturaçilo dos serviços da Câmara e na votação dos planos de atividade e orçamento. Enfim. 
pensamos nós e temos a certeza que lidámos com um executivo muito pouco aberto e muito 
pouco transparente. Sublinhemos ainda o facto de a grande maioria das recomendações 
aprovadas aqui nesta Assembleia não terem sido cumpridas por parte do execuiivo. São exemplos 
disso a recomendação sobre a qualidade da água em São Manços e a recomendação sobre o 
cumprimento de prazos por parte do executivo nas respostas aos pedidos de documentos ou 
esclareciniento por membros da Assembleia Municipal. Estamos de consciência tranquila com o 
nosso trabalho ao longo deste mandato. ficando. no entanto. com a mágoa de sentir que ncstes 4 
alios a vida dos eborenses não melhorou. antes pelo contrário. o que atribuímos em grande partc 
a um esecutivo ineficaz e uma força ideológica de bloqueio nesta Assembleia. Não podemos 
deixar de dar uma palavra de grande apreço para o senhor Presidente da Assembleia Municipal. 
C'arlos Reforço. que tentou sempre e em minha opinião conseguiu. conduzir os trabalhos com 
imparcialidade mesmo com as pressões vindas da sua bancada. Finalmente desejamos à nova 
Assembleia um bom trabalho e que ele se traduza numa melhoria real da vida dos eborenses. 
coisa que não aconteceu neste nosso mandato." 

A senhora Ângela Caeiro salientou que decisões políticas cabem agora aos novos órgãos. 
eleitos. mas pretendia deixar aqui umas questões sobre o tema da educação que foi uni tema que 
trouxeram sempre muito esta Assembleia municipal e o ano letivo já está a decorrer. Questio~iou 
o scnhor Presidente da Câmara como é que estão a obras da Escola Básica de São Mamede. se 
há alguma novidade quanto à requalificação da Escola Secundária André de Gouvcia. e no caso 
de não houver. solicitam que no próximo mandato haja uma verdadeira parceria com o governo 
para a resolução deste problema. porque a segurança e o bem-estar dos alunos. professores e 
funcionários têm que estar assegurado. Rclativamentc à Escola Secundária Severim de Faria. 
como houve aqucla queda da parte do teto. pretendia também saber como é que estão a decorrer 
as obras e quando é que se prevê que os alunos retomem o ensino presencial. 

O senhor Bruno Martins fez a seguinte declaração: 
..Realiza-se hoje a última sessão do mandato 2017!2021 da Assembleia Municipal de Évora. O 
povo de Évora decidiu sobre a nova constituição dos órgãos autárquicos do concelho e sobre o 
futiiro dcsta Assembleia. pronunciar-se-á no seu devido tempo. Todos nós também tivemos a 
oportunidade de fazer o balanço deste mandato nos últimos meses c nas últimas semanas. pelo 
que não serve esta declaração para fazer qualquer análise política do desempenho de cada força 
partidária. tanto da que assumiu a governação, como das que assumiu o papel de oposição. É\-ora 
entientara tempos desafiantes nos próximos meses e é também por termos pela frente tempos 
desatiantes que vos dirijo estas palavras. Encontrámo-nos nesta Assenibleia e decidimos eiii 
conjunto as decisòes estruturantes para o concelho. este é e terá de continuar a ser, a bem da 
dcinocracia. o lugar do saudável combate ideológico e tão impopular que isso se torna nos nossos 
dias. mas tão importante que e. Sim. estivemos em permanente confronto ideológico e é assim 
que tcni dc ser. um saudável confronto em que cada um e uma procurou apresentar da melhor 
hrma que conseguiu as suas ideias e propostas para Evora. consoante a visão que tem de 



sociedade do pais e do mundo. .A democracia alicerça-se no confronto de ideias. ideias sólidas. 
estrutiiradas, consolidadas' ideias que eiiiergcm das pessoas e que as pessoas respondam. l'emp«s 
desafiantes porque o novo populisnio emerge perigoso, incongruente. que nasce do ódio e dos 
que se agregdin apenas por ser do contra. ou por razões pessoais c não pcla proposta. oii solução 
cstruturada e é por isso que C importante sublinhar o papel que cada uiii e Lima de 116s teve. Saiido 
cada um e uma. dos eleitos e eleitas da Asseiiibleia Municipal que agora cessaiii tiinções. cada 
Presidente de Junta ou de Uniões de Freguesia. assim como o executi\-o miinicipal e os 
vereadores da oposicão sem pelouro. Gostaria de deixar uma nota de particular recoiihecimcrit« 
aos iiieus colegas de mesa. a priineira Secretária Ana L.uisa Boto e ao Presidente da .4sseinbleia 
Municipal de Evora. Carlos Reforço. que seinpre com sentido democrático e de lealdade. 
coiiduriu os trabalhos. eiiobrecendo a democracia local. Carlos Reforço inerece-nos « respeito e 
a gratidão independentemente. das diferentes visões partidárias. obrigado Carlos. l?\;ora coiilaiá 
scinpre c0111 O Bloco de Esquerda para soinar a de~iiocracia. somar proposta, soinar coiifroiito de 
ideias. Evora precisa mesirio de quem acrescente. Do futuro falaremos ein breve. resta-iiic 
agradecer a todos e a todas. aqiieles e aquelas que procuraram acrescentar." 

O senhor João Simas pretendia sublinhar um aspeto. o parque escolar c111 geral tem diferentes 
proprietários. portanto: talvez não valha a pena misturar as coisas todas. A Escola Scciindària 
Severim de Faria pertence a Parque Escolar, é propriedade da Parque Escolar iiein sequer é do 
Ministério da Educação, que foi criado no teinpo do governo de José Sócratcs e manteve-se 
durante os outros governos seguintes. Portanto a Câmara não tem nada que intervir ai. como não 
teiii que intervir na Escola Secundária Gabriel Pereira que i tarribéin da Parq~ic Escolar. A Escola 
Secandária André de Gouveia pertence ao Ministério da Educação. portanto. se a Câmara coincça 
a fazer obras em qualquer lado. cm qualqiier edificio. não pode fazer noutros lados. portanto. c 
bom sublinhar a qiieni pertence a responsabilidade. no caso de algumas citadas têin dono que não 
i a Câiiiara Municipal. 

O senhor Presidente da Câmara referiu que aquilo que iiotaé que estão 110 ponto de inSormaq5o 
da atividade do municipio e da situação financeira e. portanto, natiiralmeiite para além daq~iilo 
que foi colocado pela senhora Angela Caeiro. referir-se-á também algumas notas sobre as outras 
declarações. 
A primeira questão sobre escolas. esclareceu que as obras na Escola de São Mamede estão de 
facto a avançar. acontece que tivera111 uin problema que é conhecido c0111 o eiiipreiieiro. cluc está 
agora a ser tratado. 1; uma escola que vai ter que coritinuar a ser interveiicionada. porque está 
11111ii edifício histórico, patrimonial e. portanto. vai ter que continuar a ler intervenções para aléni 
daq~~e la  que Iòrani feitas. 
12clativaine11te a Escola André de Gouveia. elucidou que avançaraili coni a +juda ao governo para 
resolver o problenia da cobertura do pavilhão que estava eiii amianto. Acontece. porém. que estão 
liá meses à espera do acordo com 0 governo para poder dar seguiniento à candidatura que li)i 
aniinciada. que não aparcce e. portanto. estão seiii esse acordo. 
Ein relação às outras situações da Escola André de Go~iveia manifesiaiii a sua disponibilitlade 
iaii~bém de negociar. mas não há resposta relativa~iiente a essa matéria. 
A respeito à Escola Secundária Severim de Faria. clarificou já tòi dito que não 6 propriedade do 
iiiunicipio. e que 1120 pode ter ali q~ialquer intervenção. coiitudo acoii~paiiliaram a situaçào. I,oi 
uin proble~iia g r a x  iiunia caldeira. que rebentou riuni piso superiur. provavelmcntc lera iiiundado 
duraiitc um Iim de semana coinpleto o edilício e apanliou onze salas de a~i la  e. portanto. e uma 
situação que dc facto coniplicada e a informação que têm é que estará eiii res«liiyão do probleina. 
mas eiii conversa com a Senhora Vereadora Sara Feriiandes. inhrmou que o inicio das aulas csii 
previsto para o próximo dia 6. 



Como nota final, disse que não vai referir-se tis intervenções que foram aqui realizadas, 
nomeadamente do Senhor Ananias Quintano sobre o PS em relação ao mandato. Essas questões -2 
foram discutidas, têm uma visão profundamente diferente daquilo que foi aqui a colocado, mas 
como foi aqui dito e bem, este é o local da democracia local por excelência, onde se devem 
confrontar opiniões, divergências, propostas, críticas e parece-lhe que esse foi o trabalho que esta 
Assembleia Municipal fez e desenvolveu. 
Admitindo que esta será a sua última intervenção na Assembleia, pretendia deixar aqui um 
agradecimento particular, em primeiro lugar a todos os membros da Assembleia Municipal que 
contribuíram para uma discussão democraticamente elevada e sã, relativamente aos problemas 
do concelho independentemente das divergências que existem e que no seu entender deram 
contributos positivos para que tenham avançado substancialmente neste mandato. 
Agradeceu também a mesa da Assembleia toda a colaboração que teve com a Câmara e em 
particular, ao Senhor Presidente da mesa, Carlos Reforço, a quem agradece sempre a paciência 
que teve nas relações com a Câmara, que de facto de vez em quando tiveram algumas 
dificuldades, em particular operacionais, mas que procuram sempre ultrapassar a situação. Vão 
entrar num novo mandato e naturalmente o futuro de Évora será discutido nesse novo mandato e 
tem muitas propostas uma vez que as diversas forças políticas apresentaram as suas propostas, o 
povo pronunciou-se e naturalmente agora têm que, com esse pronunciamento, olhar o futuro de 
Évora. 

A senhora Ângela Caeiro realizou uma intervenção final em nome dos deputados municipais 
do PSD para proferir a seguinte declaração: 
"Começamos por saudar o Senhor Presidente da mesa, Carlos Reforço, destacando que os 
trabalhos desta Assembleia Municipal foram sempre bem orientados tanto pelo Presidente, como 
pelos secretários da mesa. Valorizamos o debate poiítico que assistiu entre todos os partidos com 
ideias diferentes, mas sempre com o interesse superior de servir os eborenses. Bons exemplos 
disso foram as audições públicas sobre educwo e sobre saúde, onde os partidos se sentaram à 
mesa para delinear e concretizar. Para agir politicamente é fundamental ouvir o que as pessoas 
nos têm a dizer. A nível pessoal fui a pessoa mais nova eleita nesta Assembleia municipal em 
2017 e por isso quer dizer a todos os partidos, que considero fundamental que existam mais 
jovens neste órgão, a idade não pode ser nunca um fator de exclusão, pelo contrário é preciso que 
os jovens tragam para este órgão municipal, uma visão política mais dinâmica e de futuro. Por 
fm, os deputados municipais do PSD, felicitam todos os eleitos neste mandato pelo trabalho que 
realizaram e desejam aos novos eleitos, um ótimo trabalho para que Évora se tome uma cidade 
capaz de fixar população e de promover a qualidade de vida de todos." 

A senhora Clara Grhcio pediu o uso da palavra para fazer a seguinte declaração: 
"Saúda todos os que pertencem à Assembleia Municipal, todos os que trabalham aqui arduamente 
para que ela funcione bem, todos os elementos que nos acompanham em termos de público, 
porque sem dúvida a Assembleia Municipal é um órgão de ligação entre as populações e todos 
os outros órgãos autárquicos. Portanto, é um órgão importante, é um órgão especial e deve ter 
esse carinho e deve ter essa demonstração. A CDU sempre está disponível para acolher ideias, 
sugestaes, propostas para estabelecer pontes rigorosas, para encontrar soluções, porque o 
objetivo é sempre a melhoria das condições da população, tendo em conta que sempre, acima de 
tudo, será o interesse coletivo que deve estar subjacente a tudo o que nós aqui discutimos, 
desenvolvemos, propomos nesta Assembleia. Eu penso que nesta última Assembleia devemos 
tentar que para o futuro, elacontinue a ser um órgão onde se discute, com elevação, com verdade, 
com seriedade, pois só assim é que nós podemos defender a população do concelho de Évora. 
Portanto há mais do que arremessar algumas questões por uma mera disputa, é tentar construir, 
temos ideias diferentes, é assim que a democracia funciona, é um órgão que saiu e o poder local 



deinocrático é unia das maiores conquistas de abril. pois ela é uma conquista que se estende a 
todo o território e que devemos respeitar. Respeitar esse órgão significa estar nele. esatanicnte 
para defender a população e para que haja uma melhoria das condiçces de vida da população dc 
Evora e s6 sc faz se. ein conjunto. vendeinos esse valor coletivo e para isso teinos qtre saber 
discernir ail~iilo que C. um mero arremesso. coin aq~iilo que é uma discussão para a eoiistrução de 
unia solução. que na verdade as pessoas que lá estão fora. estão a espera que saia de tini órgão 
coiiio cstc. portanto. nós temos a fiscalização. teinos o acompanhamento de uin órgão executivo. 
.4 Assembleia municipal não é um órgão executivo. é um órgão deliberativo e. portanto. conio 
órgão deliberativo deve fiscalizar. deve acompanhar. deve propor e sempre foi cssa a postura do? 
eleitos da CDU e. portanto. não podia deixar de encerrar esta Assembleia de alg~iiria forina. 
saudando todos os que fizeram parte. O povo de Euora decidiu c votou que a CDII liderasse a 
Câmara de Evora uni terceiro mandato. lbi a sua decisão. irias estamos cá obviamente para +judai- 
a que esse excrcício seja o melhor possível e que a possamos daqui a 4 anos. provavelmeiite. c 
de certeza absoluta ter uni melhor concelho. assim corno hoje teiiios o inelhor concelho que lii 4 
anos e o melhor concelho que há 8 anos. Sem dúvida, a Assembleia Municipal é Iùndaiiiental 
nesse papel tal coriio são as Juntas de Freg~iesia e como são as Assembleias de Freguesia e coiiio 
é a Câmara municipal. Portanto: eu gostaria de agradecer a todos. e taiiibém peço desculpa por 
estar iiie repetir. mas não poderia tainbéin deixar de agradecer a mesa. nomeadaniente ao Senhor 
I'residcilte da niesa. ao meu camarada Carlos Reforço, pela sua paciência e elevação. e às \'ezes 
eiu riioinentos difíceis é reallilente necessário apelar a maior paciência para quc tudo corra iiiuito 
bem. iiotiieadainente ao fim de 314 horas. quando já estamos cansados e sem dúvida cumpri~i esse 
papel e ma pessoa dele, estou agradecer a todos sem exceção. os elementos desta Asseinbleia. 
Portanto. gostaria de mais unia vez bater as palmas a todos. mas em especialnientc à mesa e 
especialiiiente ao nieu querido camarada Carlos Reforço. " 

O senhor Diogo Vasconcelos disse que lhe cabe a ele. corno o atual representante da Coligação 
Afiriilar Évora. encerrar os traballios da Assembleia Municipal dcste mandato de 4 alios. q~ic  
coiiio iodos sabem não foi a presença habitual nesta Assembleia, mas siin o seiihor Frcderico de 
Carvallio. Aproveitou para felicitar o senlior Frederico de Car\,alho por ter sido eleito Presidente 
da .Jui~ta de Freguesia de Alcáçovas. que foi uma grande Vitória para clc e 1èz a seguinte 
declaração: 
"Quero agradecer a todos o enipcnho. 0 esforço e dedicação. embora não se,ja iiic~iibro. iiias 
trabalhava de perto coiii o Federicn dc Carvalho e sei bem todos os trabalhos e tudo 0 que se 
passou ncsta Assembleia nos últimos 4 anos. Acho que todos juntos e com diferenças ideológicas. 
podemos levar a nossa cidade para a frente. Terrios u111 novo desalio para os próximos 4 anos. 
Lima nova Assetiibleia. uma nova constituição e desejo a todos os que trabalharam nestes 4 anos 
as iiiaiores felicidades, aos que ticain. boa sorte para o que ai vem e nào quero deixar de refcrir 
que o que nos move a todos, é a cidade de Evora e o inelhor dos iiossos vizinhos e dos nossos 
amigos cá viveiii. Portanto, acho que quando unia pessoa dá de si para tentar melhorar a vida dos 
seus vizinlios e dos seus amigos. e das pessoas que vivem na mesma cidade. é seiiiprc de I o ~ i ~ ~ a r .  
portanto. quero dai. os ineus parabéns a todos que trabalharam durante estes 4 3110s e à inesa 
tainbém. nonieadameiite ao Senhor Presidente. Carlos Reforço. pelo excelente trabalho 
desenvolvido durante estes 4 anos." 

8 senhor Presidente da  Assemhleia Municipal fez a seguinte declaração: 
-.4pro\-eito também para agradecer a forina corrio sempre fui tratado nesta Asseinblcia e 
agradecer iiaturalinente aos inembros da Assemblcia. ao senlior l'resideiite da Câmara. aos 
Senhores Vereadores a brina elevada como sempre participaram nos debates e a benevolência 
que tiveram para as hesitações que fui tendo ao longo do mandato na condução dos traballios. 
Fica tainbéiii uni agradecimento inuito particular a primeira Secretária Ana Luisa Boto e ao 



1 segundo Secretário Bruno Martins pela forma franca e leal como sempre apoiaram aqui a 
2 condução dos trabalhos minimi;Tando os sobressaltos. Muito obrigado a todos, do ponto de vista 
3 pessoal as maiores felicidades para o futuro." 
4 
5 
6 APROVAÇÃO DA ATA EM MINUTA 
7 
8 O plenário deliberou, por unanimidade, aprovar em minuta os números 1,2, 3 e 4 desta ordem 
9 do dia, nos termos do n03 do artigo 57.O da Lei 7512013, de 12 de setembro. 

10 
11 Não existindo mais assuntos por tratar, o Sr. Presidente da Assembleia Municipal deu por 
12 encerrada a sessão pela vinte e duas hora e vinte minutos, da qual e para constar se elaborou esta 
13 ata, que os membros da Mesa subscrevem e assinam. 
14 
15 
16 
17 O PRESIDENTE DA A 
18 
19 
20 
2 1 
22 
23 
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